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ATA DA QUINGENTÉSIMA OCTOGÉSIMA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO 1 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE MINAS GERAIS (CES-MG), REALIZADA 2 

NO DIA DOZE DE JUNHO DE 2023, NA AVENIDA AMAZONAS, 558, 5º ANDAR, 3 

CENTRO, BELO HORIZONTE, MINAS GERAIS. Aos doze dias o mês de junho de 4 

2023, às nove horas, iniciou-se a quingentésima octogésima terceira reunião ordinária 5 

do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais. Iniciou a reunião a presidenta 6 

Lourdes Aparecida Machado (CRP-MG), com a leitura da pauta: 1 - 9h às 09h10: 7 

Aprovação das atas; 2  9h10 às 10h: Apresentação 1º RDQA 2023; 3 - 10h às 10h50:  8 

Municipalização do Cersami (CEPAI) e Cersam Ad Centro Sul (CMT); 4 - 10h50 às 9 

12h:  Situação de agravos na saúde nas colônias de pessoas atingidas por 10 

hanseníase; 5 - 12h às 13h30: Almoço; 6 - 13h30 às 14h: Informes do Plenário; 7- 14h 11 

às 15h:  Apresentação do relatório do Comitê Estadual de Prevenção da Mortalidade 12 

Materna, Infantil e Fetal; 8 - 15h às 16h15: Hospital Risoleta Neves – Superlotação da 13 

emergência e sustentabilidade financeira; 9 - 16h15 às 16h30: Intervalo; 10 - 16h30 14 

às 18h: Informes Mesa Diretora, Conferência Estadual de Saúde e Conferência 15 

Nacional de Saúde; 11 - 18h: Encaminhamentos e encerramento. Em seguida, foi feita 16 

a apresentação do Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA), referente 17 

ao 1° Quadrimestre. Foi demostrado que se cumpriu 5% das metas, junto às 18 

justificativas de como estão as ações. Demonstraram como acessar no portal da 19 

transparência as ações do SIGPLAN. Lourdes questionou o edital de terceirização do 20 

CEPAI e CMT publicado, sendo que o município de Belo Horizonte acordou a 21 

municipalização desses serviços que já funcionam há décadas na cidade. O 22 

conselheiro e secretário de Estado de Saúde Fabio Baccheretti assegurou que anulará 23 

o edital, pois há um desejo mutuo de municipalização desses serviços, faltando 24 

somente a decisão a respeito da data. A conselheira Leida Uematu (Fórum Mineiro de 25 

Saúde Mental) disse que as unidades precisam de reforma, pois o que existe é uma 26 

estrutura manicomial e pede a participação do CMSBH no debate. Fábio Baccheretti 27 

se compromete a ampliar a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Lourdes registra 28 

que o CES-MG fará uma resolução, dando o prazo para a Secretaria Municipal Saúde 29 

de Belo Horizonte municipalizar o CEPAI e o CMT. A gerente de Serviços 30 

Descentralizados da Diretoria de Contratualização e Gestão da Informação, Fundação 31 

Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG) Maria Tereza Jabour disse que a 32 

fundação irá arcar coma folha de pessoal e cederá, sem prejuízos à/ao servidora/o, 33 
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desde que cada uma/um opte pela municipalização. O presidente do CMSBH  Antônio 34 

de Pádua diz que o Conselho Municipal de Saúde de Belo Horizonte já fez uma 35 

resolução sobre a municipalização e está aguardando o secretário Municipal 36 

homologar. Lourdes Aparecida Machado perguntou se o local já foi visitado e que isso 37 

deve ser feito imediatamente para verificar as adequações que serão necessárias. 38 

Leida Uematu relata que foi impedida a entrada no local. Maria Tereza Jabour 39 

comprometeu-se a apresentar o cronograma para municipalização do serviço em 60 40 

dias, com o compromisso assinado com o município de Belo Horizonte. A 41 

representante da direção nacional colegiada do Morhan, Inhana Olga Costa Souza, 42 

falou sobre a falta de profissionais na Colônia Santa Isabel e que ainda existem 43 

pessoas vivendo em pavilhões e necessitam de pessoas cuidadoras para executarem 44 

cuidados básicos. Sebastião José Manuel, da Colônia Padre Damião, em Ubá, disse 45 

ser necessários leitos reserva para os pacientes internos da Colônia. Um dos filhos 46 

segregados falou que muitos receberam indenização, porém perderam emprego na 47 

colônia. Houve denúncias da atenção primária, pois uma pessoa aguardou até as 16h 48 

para uma consulta com o clínico geral. A conselheira Aleteia D’Alcântara (Fademg) 49 

denunciou que não há serviço de pediatria. Lourdes Aparecida Machado cobrou da 50 

FHEMIG respostas às denúncias e pediu que sejam tomadas providências. Informou 51 

que o CES-MG irá acompanhar os desdobramentos. O coordenador de Enfermagem 52 

e Equipe Multidisciplinar, da Diretoria Assistencial Arthur Ribeiro Mendes disse que 53 

conhece todas as colônias, exceto Três Corações, e que localizou muita gente 54 

debilitada e que precisa de acompanhamento e avaliação periódica do Programa de 55 

Saúde da Família (PSF). Ele solicitou dos representantes do Morhan que enviem as 56 

listagem das pessoas que não estão sendo atendidas pelo PSF. A FHEMIG criará uma 57 

linha de cuidado para as pessoas da Colônia, fazendo o diagnóstico dentro de 30 dias; 58 

e, posteriormente, apresentará um plano e pautará em outubro ou novembro o retorno 59 

sobre a situação das Colônias. Próximas pautas CISTT, barragem, questão de 60 

transplantes, eletroconvulsoterapia, violência contra crianças e adolescentes, 61 

ambulatório trans. Dia 21/06/23 as 13:30h audiência pública municipalização. Leida 62 

traz denúncia de tentativa de eletrochoque em uma jovem grávida no hospital Raul 63 

Soares. O diretor não aceitou fazer eletroconvulsoterapia. Na pauta seguinte, sobre a 64 

superlotação da emergência e sustentabilidade financeira do Hospital Risoleta 65 

Tolentino Neves, foi informado pela diretora Alzira de Oliveira Jorge que 60% dos 66 
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atendimentos na maternidade são dos municípios do entorno, e 40% no pronto-67 

socorro. O Risoleta é também um hospital de ensino, com cerca de 1.700 alunos/ano 68 

e 2.400 trabalhadores. Número médio de atendimentos no mês: 5.000 por mês em 69 

2021, 6.000 por mês em 2022 e 7.357 por mês em 2023. Taxa de ocupação de leitos 70 

acima de 100%. Enfermarias que deveriam ter quatro pacientes, agora tem cinco ou 71 

seis. O financiamento do Risoleta é dividido entre as três esferas: atualmente, o estado 72 

de Minas arca com 54%, o município de BH com 13% e o Ministério da Saúde com 73 

33% – sendo que apenas a folha de pagamento dos trabalhadores já excede o valor 74 

disponibilizado pelo estado. A diretora técnico-assistencial do hospital Mônica Costa 75 

disse que o Risoleta é da população. Dessa forma, é preciso organizar uma rede 76 

regional para os atendimentos de não urgência depois do paciente estar estabilizado. 77 

Alzira Jorge disse que os casos de internação social são muito complicados por 78 

questões de vulnerabilidade social. B Ribeirão das Neves, Santa Luzia, Vespasiano, 79 

Lagoa Santa, São José da Lapa e Pedro Leopoldo são referenciados para o Risoleta. 80 

O conselheiro Josinei Vilarino Figueiredo (COSEMS) se comprometeu a levar ao 81 

presidente do COSEMS o pedido de reunião com os secretários dos municípios do 82 

entorno para debater o assunto e de pautar no Grupo de Trabalho (GT) Hospitais e na 83 

CIB Macrocentro. O CES-MG ficou incumbido de solicitar uma audiência na 84 

Assembleia Legislativa. Foi sugerida, também, uma mediação sanitária com o CAO-85 

SAÚDE, além de envolver o Conselho Estadual de Assistência Social; criar um GT no 86 

CES-MG e alguém do GT do CES fazer parte do GT Hospitalar. Josinei informou que 87 

terá uma reunião na semana próxima semana com da diretoria do COSEMS e dará 88 

retorno. Foi solicitado à depurada estadual Beatriz Cerqueira uma audiência pública 89 

na comissão de saúde. Foi solicitado o compromisso da Plenária em acionar seus 90 

parlamentares. Foi sugerido criar link no YouTube para as reuniões extraordinárias. 91 

Nada mais havendo a tratar, a presidenta Lourdes Machado encerrou os trabalhos da 92 

reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais. Estiveram 93 

presentes as seguintes pessoas conselheiras: Adão Cândido Ferreira, entidade 94 

FADEMG, segmento usuário; Aletéia D'Alcântara Gonçalves Silva, entidade FADEMG, 95 

segmento usuário;  Antônio de Pádua Aguiar, entidade CUTMG, segmento usuário; 96 

Cordovil Neves de Souza, entidade MORHAN, segmento usuário; Daniel dos Santos, 97 

entidade FAMEMG, segmento usuário; Denílson Gonçalves, entidade MORHAN, 98 

segmento usuário, Eduardo Araújo Souza, entidade MORHAN, segmento usuário; 99 
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Elisa de Deus Paschoal, entidade SES-MG, segmento gestor; Erli Rodrigues da Silva, 100 

entidade MORHAN, segmento usuário; Fábio Baccheretti Vitor, entidade SES-MG, 101 

segmento gestor; Fernanda Coelho Carvalho, entidade COLETIVO BIL, segmento 102 

usuário; Geraldo Adão Santos, entidade FAP, segmento usuário; Geraldo Heleno 103 

Lopes, entidade FAP, segmento usuário; Gláucia de Fátima Batista, entidade CRESS, 104 

segmento trabalhador; Ione Martins Fortunato, entidade SINTSPREV, segmento 105 

trabalhador; Íris de Souza Almeida, entidade UEMP, segmento usuário; Josinei V. 106 

Figueiredo, entidade COSEMS, segmento gestor; Júlio Cézar Pereira Souza, entidade 107 

FAMEMG, segmento usuário; Leida Maria de Oliveira Uematu, entidade Fórum 108 

Mineiro de Saúde Mental, segmento usuário; Lourdes Aparecida Machado, entidade 109 

CRP, segmento trabalhador; Luís de Paulo Costa, entidade SEPLAG, segmento 110 

gestor; Maria Alves de Souza, FETAEMG, segmento usuário;  Maria de Lourdes dos 111 

Santos Reis, entidade CMP, segmento usuário; Marilia Aparecida Rosário Oliveira 112 

Santos, entidade AHFMG, segmento prestador; Pedro Israel da Cunha, entidade 113 

CNBB LESTE II, segmento usuário; Renato Almeida de Barros, entidade SIND-114 

SAUDEMG, segmento trabalhador; Romulo Luiz Campos, entidade FETAEMG, 115 

segmento usuário; Tatiane Aparecida Fonseca, entidade CUTMG, segmento usuário; 116 

Terezinha de Oliveira Rocha, entidade FADEMG, segmento usuário; Sandra Maria dos 117 

Santos, entidade SINTSPREV, segmento trabalhador; Justificativas: Maryane 118 

Rodrigues Ferreira, entidade ABRALE, segmento usuário. Convidados: Eliana das 119 

G.F Mascarenhas, Ethiara Vieira de Macedo, Leticia Dufloth, Fernanda Maria Xavier, 120 

Paulo Bernardes, Antônio Cotta, Lilia Dantas, Taynara de Paula, Sebastião José, 121 

Larissa Diniz, Arthur Felipe R. Mendes, Maria Tereza C. P. Jabouru, Cleber das Dores 122 

de Jesus, Maria Cristina Januária, Reginaldo Silva, Erico de Moraes Coler, Bruno 123 

Pedro, Ederson Alves da Silva, Vicente de Paula Ferreira, Eni Carajá Filho, Rita M. 124 

Torres, Monica Costa, Alvira O. Jory, Daniela Oliveira, Lilia Camila, Maria Aparecida 125 

dos Santos, Maria Nilza, Marylucia Aparecida S. Ferreira, Viviane P. do Carmo, Neuma 126 

S. Rodrigues, Ângela de Assis. 127 


